
Commodities 
na disputa 

SÃO PAULO — A oferta das 
principais commodities produzi-
das pelo Brasil será reduzida no 
decorrer do próximo ano no mer-
cado internacional, por conta da 
estiagem nos últimos meses. E o 
momento de se conseguir bons 
preços, dizem os especialistas. 

Este ano, os preços ficaram 
muito baixos, atingindo culturas 
como laranja, açúcar, soja e café. 
"Em 1999, vivemos preços míni-
mos históricos. A soja, por exem-
plo, chegou a ter cotações iguais às 
de 20 anos atrás. A laranja e o açú-
car bateram em preços negociados 
há cerca de 15 anos", comentou 
Flávio Helvécio Pereira, sócio da 
corretora Hedging-Griffo. 

O setor cafeeiro recuperou os 
preços no segundo semestre, 
quàhdb à saca passóli de US$ 85 
para US$ 130, principalmente nos 
últimos dois meses do ano. A esti-
mativa inicial da safra era de 40 
milhões de sacas, mas em função 
da estiagem, a Embrapa reviu a 
previsão para 28,9 milhões de sa-
cas, 30% abaixo da expectativa 
inicial. Na opinião de Pereira, é 
preciso esperar as estimativas 
americanas, que farão a revisão 
do número em fevereiro. 

Em relação ao boi gordo, hou-
ve uma melhoria sensível nos pre-
ços em 1999. A partir de julho, a 
arroba foi negociada a R$ 33 e 
chegou em outubro a RS$ 45, re-
tornando em dezembro a R$ 41. A 
alta, no segundo semestre, resul-
tou basicamente da entressafra, 
agravada com a estiagem. Está 
previsto um recuo dos preços para 
janeiro próximo porque a entrada 
da próxima safra ficará atrasada 
em função da estiagem que deve 
se prolongar até fevereiro. 

Outro fato deve ser considera-
do, segundo Flávio Pereira: 2000 
será o segundo ano de baixa teórica 
dos preços do ciclo pecuário, que 
se caracteriza por uma oferta maior 
de bezerros — gado para reposição —
do que em 1999. Com  oferta maior 
de bezerros, haverá queda de preço, 
mas a relação de troca de boi gordo 
por bezerro será mais vantajosa. 

Em 1999, o açúcar alcançou 
níveis elevados de produção, re-
gistrando um recorde nas exporta-
ções brasileiras — cerca de 11 mi-
lhões de toneladas. O mercado 
aposta numa redução sensível em 
2000, com previsão de exportação 
máxima entre seis e sete milhões 
de toneladas. 

Não deverá se concretizar a 
estimativa do governo de uma 
colheita de 80 milhões de tonela-
das de soja para este ano — pro-
dução igual à de 1998. Os culpa-
dos, segundo mercado, são a es-
tiagem e a baixa disponibilidade 
de crédito. Os analistas estimam 
uma queda de 5% na produção, 
com expectativa de preços me-
lhores em 2000. 

A citricultura viveu preços 
estáveis em 1999, atingindo ín-
dices históricos, com oscilações 
entre US$ 0,80 a US$ 0,100 por 
libra. Segundo o representante 
da Hedging Grifo, o mercado 
de suco de laranja não tem no-
ção da perda provocada pela es-
tiagem. "Os preços devem ser 
estimulados devido à queda da 
produção". (F.C.) 


